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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 17
doi

INTERVENÇÕES PARA A APRENDIZAGEM DE 
MATEMÁTICA DE UM ALUNO AUTISTA

Cláudia Inês Pelegrini de Oliveira Abreu
EMESCAM

 Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 
Misericórdia de Vitória 

RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo apresentar as atividades propostas e 
realizadas em aulas de apoio para a facilitação 
da aprendizagem de matemática com um aluno 
com Transtorno de Espectro Autista (TEA) do 
Ensino Fundamental II, na cidade de Vitória 
ES. Para tanto, a metodologia usada foi o 
estudo de caso, uma vez que este possibilita 
uma análise aprofundada do objeto de estudo, 
além de abarcar uma abordagem qualitativa 
de investigação. Diante deste contexto, nossa 
reflexão foi permeada por um questionamento: 
quais intervenções pedagógicas serão eficientes 
para auxiliar na efetivação da aprendizagem de 
um aluno com transtorno de Espectro Autista 
na disciplina de matemática? A partir dessa 
questão, coube levantar as seguintes hipóteses: 
1- A dificuldade de aprendizagem não está 
necessariamente centrada na complexidade 
de seus conteúdos, mas sim na afetividade 
educador e aprendiz; 2- A baixa autoestima 
em acreditar que não é capaz; 3- Dificuldade 
do controle motor, uma das características do 
autista; 4- Não houve assimilação concreta dos 
conteúdos básicos de matemática nas séries 
iniciais, o que levou esse aluno a ter um bloqueio 
com a disciplina de Matemática; 5- Existe uma 

forte relação entre afetividade, desenvolvimento 
cognitivo e rendimento escolar. Assim, a fim 
de estabelecer possibilidades de intervenções 
adequadas para a aprendizagem do educando, 
este artigo apresenta as descrições do TEA e as 
reflexões teóricas centradas nos trabalhos de 
Vygostsky, Cunha e Orrú. Seus estudos oferecem 
suporte para elaboração, aplicação e análise de 
um conjunto de procedimentos metodológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Aprendizagem. 
Intervenção Pedagógica. Educação Matemática.

INTERVENTIONS IN THE MATH 
LEARNING PROCESS OFAN AUTISTIC 

STUDENT
ABSTRACT: This article aims to present the 
activities proposed and performed at support 
lessons with a student who has Autism Spectrum 
Disorder (ASD) from Middle School in Vitória city 
- ES, with the intention of facilitating the Math 
learning process. This student showed disinterest 
and learning difficulties towards the math subject. 
Therefore, the methodology used will be the case 
study, since it enables an in-depth analysis of 
the study object, as well as the subject involved, 
besides embracing a qualitative approach of 
investigation. In light of this context, our reflection 
had been permeated by a questioning: which 
pedagogical interventions will be efficient for 
assisting the establishment of the learning 
process in the math subject regarding a student 
who has Autism Spectrum Disorder (ASD)? From 
this question, it was suitable to rise the following 
hypotheses for the establishment of this ASD 
student learning process in math: 1 – The learning 
difficulty is not necessarily centered on the content 
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complexity, rather, it is centered on the affectivity between educator and apprentice; 
2 – Low self-esteem, seeing oneself as uncapable. 3 – Difficulty with the motor control, 
one of the autism characteristics. 4 - There was no concrete assimilation of basic 
content of math on initial grades, which caused this student to have a blockagetowards 
the subject. 5 - There is a strong relation between affectivity, cognitive development 
and school performance. Thereby, in order to establish possibilities of appropriate 
interventions for the student learning process, it will be presented the descriptions of 
ASD and the theoretical reflections centered on the works of Vygotsky, Cunha and 
Orrú. Their studies provide support for the elaboration, application and analysis of a 
set of methodological procedures.
KEYWORDS: Autism. Learning process. Pedagogical intervention. Mathematics 
education. 

INTRODUÇÃO
A pesquisadora desse projeto deparou-se com um desafio em determinado 

momento de sua vida profissional: ensinar matemática para um aluno com autismo. 
Muitas vezes não se sabe o que fazer ao receber um aluno com necessidades 
especiais. Como ensiná-lo? Este artigo apresenta os resultados das experiências 
pedagógicas vividas pela pesquisadora no decorrer de suas aulas de matemática. 

Antes de tudo, é importante salientar que a expressão “autismo” foi 
utilizada pela primeira vez por Bleuler, em 1911, para designar a perda do contato 
com a realidade, o que acarretava uma grande dificuldade ou impossibilidade 
de comunicação.  Autismo não é uma doença única, mas sim um distúrbio de 
desenvolvimento complexo, definido de um ponto de vista comportamental, com 
etiologias múltiplas e graus variados de severidade. A apresentação fenotípica do 
autismo pode ser influenciada por fatores associados que não necessariamente 
façam parte das características principais que definem esse distúrbio. Um fator 
muito importante é a habilidade cognitiva (GADIA; ROTTA; TUCHMAN, 2004).

Os critérios atualmente utilizados para diagnosticar autismo são aqueles 
descritos no Manual Estatístico e Diagnóstico da Associação Americana de 
Psiquiatria, o DSM. Com o passar dos anos, é notória a evolução desses 
critérios: até 1980, autismo não era considerado como uma entidade separada da 
esquizofrenia. Em 1987, o DSM-III-R instituiu dois critérios diagnósticos com uma 
perspectiva de desenvolvimento, encampados sob o termo “transtorno invasivo (ou 
global) do desenvolvimento”: (1) autismo e (2) transtorno invasivo (ou global) do 
desenvolvimento não específico (TID-NE). Na prática, os TID ou TEA têm sido usados 
como categorias diagnosticadas em indivíduos com déficits na interação social, em 
linguagem/comunicação e padrões repetitivos do comportamento. Os critérios do 
DSM – IV para autismo têm um grau elevado de especialidades e sensibilidade em 
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grupos de diversas faixas etárias e entre indivíduos com habilidades cognitivas e de 
linguagem distintas (GADIA; ROTTA; TUCHMAN, 2004).

O presente artigo, apresenta uma pesquisa realizada com um garoto 
diagnosticado com transtorno de espectro do autismo que vem demonstrando 
desinteresse e dificuldade de aprendizagem com a disciplina de matemática, razão 
pela qual norteou-se o estudo pelo TEA. Diante desses dados, fez-se necessário 
pensar em um trabalho pedagógico para que se descobrir a ação desejante desse 
aluno, pois essa indica o caminho para conquistá-lo e traçar estratégias para 
despertar o interesse dele pela aprendizagem. 

De acordo com Vygotsky, entender a mente humana, seu desenvolvimento 
cognitivo, requer uma busca externa além da interna. Assim, ele destacou a 
importância dos aspectos sociais e culturais que são refletidos na atividade humana. A 
mente humana, para Vygotsky (1978), é expressa por meio de ferramentas culturais, 
signos e palavras que ocasionam mudanças na atividade e consequentemente 
na percepção interna da mente. Desta forma, as funções mentais superiores são 
modificadas à medida que o indivíduo interage com o ambiente, conforme projeções 
sociais e culturais. 

Para Orrú, o professor é o parceiro que busca intensamente conhecer seu 
aprendiz para dele alcançar o melhor, o que, certamente, o fará ainda melhor e 
contribuirá para a sociedade em geral.  Orrú realça o valor que se deve dar ao 
que cada aprendiz tem de destaque, trabalhando em prol de sua autoestima, 
aproveitando os momentos para troca conjunta de experiências, nos quais se é 
possível aprender com todos. A autora destaca, ainda, que o aprendiz com autismo 
também é sujeito que aprende e que essa concepção faz total diferença na maneira 
como o compreenderemos e o orientamos em seu processo de aprendizado.

Portanto, é necessário mergulhar nos afetos do aluno com autismo: descobrir 
seus interesses, desejos, sonhos, possibilidades, dificuldades, enfim, conhecê-
lo bem. O professor precisa descobrir quais habilidades ele já possui e quais ele 
precisa adquirir. Podem ser habilidades sociais ou acadêmicas. Sempre priorizando 
a comunicação e a socialização. Decerto, não há metodologias ou técnicas 
salvadoras. Há, sim, a possibilidade de uma formação, considerando a função social 
e construtivista da escola (CUNHA, 2019).

Baseado em estudos e na bibliografia, foram levantadas as seguintes 
hipóteses para o desenvolvimento do processo ensino aprendizagem da disciplina 
de matemática com esse aluno com TEA, como já supracitadas: 1- A dificuldade 
de aprendizagem não está necessariamente centrada na complexidade de seus 
conteúdos, mas sim na afetividade educador e aprendiz; 2- A baixa autoestima em 
acreditar que não é capaz; 3- Dificuldade do controle motor umas das características 
do autista; 4- Não houve assimilação concreta dos conteúdos básicos de matemática 
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nas series iniciais o que levou esse aluno a ter um bloqueio com a disciplina de 
matemática; 5-Existe uma forte relação entre afetividade, desenvolvimento cognitivo 
e rendimento escolar.

Assim, este trabalho tem por objetivo apresentar as atividades propostas e 
realizadas em aulas de apoio para a facilitação da aprendizagem de matemática com 
um aluno com transtorno de espectro autista, do Ensino Fundamental II, na cidade 
de Vitória ES. O planejamento desse estudo partiu do princípio de que esse aluno 
poderia desenvolver-se e avançar para, posteriormente, tornar-se independente em 
suas práticas escolares, de modo a ser incluído no sistema educacional de ensino e 
ser capaz de realizar as tarefas com autonomia.

ESTADO DA QUESTÃO: CONTEXTUALIZANDO O AUTISMO
Antes de apresentar como se desenvolveu o estudo de caso deste artigo, 

torna-se importante acrescentar o que alguns autores contribuem com seus estudos 
sobre autismo, dentro dessa perspectiva, elenca-se a seguir, algumas citações de 
estudos recentes sobre o tema em lide. 

Como já dito anteriormente, a expressão “autismo” foi utilizada pela primeira 
vez por Bleuler, em 1911, para designar a perda do contato com a realidade, o que 
acarretava uma grande dificuldade ou impossibilidade de comunicação.  Autismo não 
é uma doença única, mas sim um distúrbio de desenvolvimento complexo, definido 
de um ponto de vista comportamental, com etiologias múltiplas e graus variados de 
severidade. A apresentação fenotípica do autismo pode ser influenciada por fatores 
associados que não necessariamente sejam parte das características principais que 
definem esse distúrbio. Um fator muito importante é a habilidade cognitiva.

O Autismo tem sido objeto de muitos pesquisadores, em várias áreas do 
conhecimento e, talvez, esta seja uma explicação para as definições com diferentes 
abordagens que encontramos na literatura (SACKS, 2006).

Segundo O’Connor e Klien (2004) , o ensino de habilidades acadêmicas 
para pessoas com autismo tem recebido pouca atenção de estudos, provavelmente 
porque os comprometimentos clássicos do transtorno relacionados à comunicação, 
interação social e comportamentos, são vistos como prioritários no desenvolvimento 
de pesquisas.

De acordo com os autores LEITE, LAURA, MARTINS (2013) pesquisas 
ainda são escassas no que diz respeito às estratégias para efetivação da educação 
inclusiva, circunscrevendo-se, prioritariamente, às reflexões e às discussões 
teóricas que envolvem os princípios e as políticas educacionais. As pesquisas pouco 
retratam experiências didático-pedagógicas que promovam ajustes curriculares e/
ou formas de flexibilizações do ensino.
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Considerando que alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) integram 
o PAEE(Professor de Apoio Educacional Especializado), NUNES, AZEVEDO E 
SCHIMIDT (2013) afirmam que as práticas educacionais adotadas nas escolas 
da rede comum de ensino têm produzido poucos efeitos na aprendizagem desses 
alunos. 

Muitos estudos descrevem características e dificuldades de pessoas com 
autismo que podem influenciar na aprendizagem de habilidades acadêmicas, 
ressaltando aspectos fundamentais no planejamento de estratégias de ensino 
para essa população (FRITH, 1989; HAPPÉ; FRITH, 2006; LOVAAS, et al., 1971; 
MESIBOV, SCHOPLER, HEARSEY, 1994; PEETERS, 1998; RIVIÈRE, 1995; 
RONCERO, 2001, SPRANDLIN; BRADY, 1999 apud GOMES 2007). Entre esses 
aspectos estão a forma como essas pessoas respondem aos estímulos do ambiente, 
a maneira como pensam e os comportamentos típicos desta população.

Há também estudos mais voltados para autismo e a aprendizagem da disciplina 
de matemática. Moura e Barbosa (2018) analisaram algumas publicações de estudos 
que abordam a temática do autismo no contexto da educação matemática no Brasil. 
Os resultados apontaram que são poucas as pesquisas que abordam o tema, sendo 
algo novo e complexo, com um vasto campo para ser descoberto. Baleixo (2016) 
realizou um trabalho direcionado às perspectivas do ensino e aprendizagem em 
raciocínio lógico-matemático com uma aluna autista, buscando verificar como ocorre 
o processo de aprendizagem com esta aluna. A autora observou que, através do 
uso de atividades diferenciadas, foi possível despertar o interesse da aluna, que no 
início não tinha. Concluiu então, que o estudo da matemática para a criança autista 
é eficaz, tanto para o cérebro, quanto para sua aproximação intelectual e social. 
Em uma pesquisa publicada em revista na área da Educação Matemática, Moreira 
(2014) mostra os resultados positivos conquistados em aulas dessa disciplina.

O maior desafio que, atualmente, os profissionais enfrentam, ao trabalharem 
os conteúdos de matemática com alunos autistas, é não saberem quais práticas ou 
intervenções devem adotar ou, ainda, qual metodologia seria mais propícia para 
se ter um resultado positivo. Tendo em vista esse cenário e a grande demanda, 
pode-se concluir que ainda existem poucos estudos voltados para essa questão, e 
os publicados são insuficientes, pois não mostram essa relação direta do poder da 
intervenção para a modificação do comportamento de um aluno e a efetivação da 
aprendizagem da matemática.

BASES DE REFLEXÃO
No debruçar sobre as leituras de referências teóricas buscou-se enfatizar 

três elementos: o interesse do aluno, a mediação e o afeto. Neste contexto, as 
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reflexões de Orrú, Cunha e Vygotsky são de suma importância para construção de 
um pensamento e práticas sobre esses elementos.  

Orrú, em sua obra, trata da importância de se refletir sobre a concepção que 
se tem sobre um aluno com autismo. É a partir de nossas concepções, ou pode-se 
ousar dizer, é a partir de nossas crenças que fazemos nossas escolhas sobre nosso 
pensar, sentir e agir. Se houver a concepção e crença de que o aluno com autismo 
é um sujeito que aprende, então vamos buscar meios de conhecê-lo melhor, vamos 
prestar mais atenção nos indícios que nos dá sobre seus interesses, para então com 
ele desenharmos seu percurso de aprendizagem.

Cunha (2016), igualmente, afirma que o aluno com transtorno do espectro 
autista também aprende. A aprendizagem é característica do ser humano. O ensino 
e a aprendizagem escolar são dois movimentos que se ligam na construção do 
conhecimento. É uma construção dialógica e não imperativa; expressão imanente 
da nossa humanidade, que abarca também o aprendente com autismo.

Portanto, o aluno com autismo é sim, capaz de aprender. É preciso estar 
atento para a compreensão e orientação do seu desenvolvimento de aprendizagem. 
O bom educador é aquele que vai além dos laudos, que deixa de lado o que o 
autista não consegue, mas sim se preocupa em descobrir o que ele é capaz, o que 
é desejante para este aluno. 

Cunha (2016) ainda enfatiza que se deve descobrir o que o aluno gosta de 
fazer. A partir daí traçar estratégias de ensino. Há sempre canais comunicantes que 
podem ser conectados para colorir o trabalho pedagógico. A partir do momento que 
há a busca pelo ponto de interesse do aluno aquele deve ser incluído no planejamento 
de ensino, há, então, a construção de uma metodologia ativa de aprendizagem, em 
que se coloca o aluno no foco e centro desse processo. Ao valorizar o que este 
aluno tem de melhor, trabalha-se em favor de sua autoestima, do seu prazer em 
querer aprender. 

Ainda se tratando do ponto de interesse do aluno, Vygotsky (1983) afirma que 
é necessário conhecer a via de acesso de aprendizagem da pessoa para desenvolver 
uma educação de qualidade. Dessa forma, o ensino pode partir das habilidades da 
pessoa para, então, enfatizar o desenvolvimento de novas habilidades.

Já Vitor da Fonseca (2014) diz que para ensinar com eficácia é necessário 
olhar para as conexões entre a ciência e a pedagogia - ensinar sem ter consciência 
como o cérebro funciona é como fabricar um carro sem motor. Não se vê o motor, 
mas sem ele o carro não anda. Ele ressalta, ainda, que o cérebro humano dispõe 
de substratos neurológicos que são responsáveis pela gratificação ou recompensa 
decorrente do êxito ou do triunfo adaptativo, por isso, somos a espécie mais 
dependente da aprendizagem, nascemos para aprender a aprender se a conação 
estiver disponível e implícita.
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Outro conceito importante é a mediação, pois, segundo Vygotsky, é a 
utilização de um elemento intermediário numa relação, trata-se de um processo 
ativo. Durante sua história, o homem armazena cada vez mais dados, gerando, 
assim, mais elementos mediadores (FERNANDES, 2004). A mediação em termos 
genéricos, na perspectiva de Vygotsky, é o processo de intervenção de um elemento 
intermediário de uma relação, que deixa de ser direta e passa a ser mediada por 
esse elemento (OLIVEIRA, 2009). 

Vygotsky afirma que a criança não tem condições de percorrer sozinha o 
caminho do aprendizado; sendo assim, o professor e demais companheiros seriam 
fundamentais no seu processo de desenvolvimento. Mesmo o autor dando destaque 
ao papel da intervenção no desenvolvimento, seu objetivo era trabalhar a importância 
do meio cultural e das relações sociais, que estão sempre em transformação no 
processo de desenvolvimento humano. Ele jamais teve a intenção de propor uma 
pedagogia autoritária (OLIVEIRA, 2009). 

Outro ponto de suma importância para se ter uma aprendizagem de qualidade 
é a afetividade. Para Cunha (2016) o afeto é científico: ao consumar o afeto, o 
cérebro recompensa o corpo por meio da sensação de prazer e de alegria. Ser 
afetivo não é ser adocicado. Ser afetivo é trabalhar com as qualidades, as emoções, 
os interesses e os sonhos que possuímos.

Na neurociência estuda-se que quando se faz o que gosta, o cérebro libera 
impulsos eletroquímicos que produzem a sensação de prazer, esses impulsos 
resultam em pensamentos, sentimentos, alegria e movimentos. Mas para se ter 
o sucesso desse mecanismo natural da nossa inteligência, é preciso possuir um 
instrumento que é fundamental: o afeto.

Vitor da Fonseca (2014) afirma que o afetivo, o cognitivo e o executivo estão 
em interação constante no processo da aprendizagem, porque as suas funções são 
indissociáveis em termos neurofuncionais, e porque os seus substratos neurológicos 
têm de operar em sintonia.

Por fim, sobre os afetos, Cunha afirma que:

Utilizar-se dos afetos naturais do aluno com autismo para educá-lo é 
canalizar suas emoções para o processo pedagógico. É trazer para o 
campo da educação o seu interesse e amor. As emoções deflagram 
mecanismos na memória que ajudam a conservação do aprendizado 
escolar. Um aluno que ama aprender aprende melhor; um professor 
que ama ensinar ensina melhor. (CUNHA, 2016, p. 100)
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MÉTODO

Participante  
O estudo foi realizado com um aluno que teve sua identidade preservada pelo 

uso do codinome Lucas. Ele foi diagnosticado de TEA aos 12 anos de idade. Lucas 
nasceu prematuro de 31 semanas e não foi acolhido em um serviço de intervenção e 
estímulo precoce para prematuros, o que acarretou muitos déficits, como ansiedade, 
baixa autoestima, muita dificuldade com a coordenação motora fina, dificuldades de 
compreensão ou significados abstratos, pouca tolerância para as frustrações. Lucas 
convive em sua casa com sua mãe e o padrasto (figura paterna atuante ao lado 
da mãe) e mais três irmãos. Visita o pai biológico e a irmã quinzenalmente, aos 
finais de semana. Lucas estava cursando o sétimo ano do fundamental II no período 
em que foi feito a pesquisa, frequenta uma escola privada de Vitoria (ES), na qual 
ele está desde a educação Infantil. Ele faz uso de medicamentos, receitados pelo 
psiquiatra, ele fazia terapia com psicóloga e fonoaudióloga semanalmente, além 
desses acompanhamentos, ele frequentava o Espaço Kelly Lopes, no contra turno, 
onde ele participava de terapia em grupo com oficinas de música e de arte e aulas 
particulares com profissionais específicos de cada disciplina.

Materiais
O participante foi observado pela pesquisadora durante as aulas de 

matemática de reforço escolar, num total de dez aulas com duração de uma hora 
cada. No decorrer das aulas, foram selecionados e trabalhados os conteúdos 
necessários para facilitar a aprendizagem da disciplina de matemática do aluno com 
TEA.

Procedimento de coleta de dados
Após o cumprimento dos aspectos éticos e aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade EMESCAM, a coleta foi iniciada. 
A pesquisadora entrou em contato com o responsável pelo espaço de terapias e 
reforço escolar, onde o sujeito da pesquisa frequenta, com a professora e a mãe 
do menor, para apresentar a proposta da pesquisa.  Com autorização e assinatura 
do termo de consentimento de ambas, foi marcada uma entrevista semi estruturada 
com a professora de matemática da escola, na qual o aluno estava matriculado no 
ensino regular, e a mãe. Realizou-se duas entrevistas com duração de uma hora, 
com a mãe e a professora. No decorrer das aulas foram trabalhados os conteúdos 
selecionados e necessários para facilitar aprendizagem do aluno com TEA. Essas 
aulas foram registradas através de fotografias e relatórios, para análises mais 
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aprofundadas. As entrevistas, com a mãe e a professora, e as aulas com o sujeito 
da pesquisa aconteceram no Espaço pedagógico, Kelly C. F Lopes, na cidade de 
Vitória.

RESULTADOS
No primeiro momento a intenção era compreender as razões da demanda 

do aluno, para assim serem estabelecidas prioridades. A visão da mãe, antes das 
intervenções, era que:  o aluno se queixava de não estar entendendo os conteúdos 
dados na sala de aula, ele não fazia as atividades de casa, estava desinteressado 
pela disciplina de matemática, a nota estava abaixo da média e com isso, a 
autoestima prejudicada, chegou a dizer que ‘não era capaz de aprender matemática 
e que odiava essa disciplina’. Vale salientar que nos resultados da neuroavaliação, o 
QI dele encontrava-se abaixo da média. No tocante a socialização, ele tinha um bom 
relacionamento com todos na escola, gostava dos colegas de classe.

Ao entrevistar a mãe, após as intervenções, ela disse que: “agora meu filho 
está mais confiante e seguro de que ele é capaz de aprender os conteúdos de 
matemática e com isso sua autoestima melhorou muito”.

Já a professora do aluno enfatizou que ele é carinhoso e atencioso. Sempre 
se interessou por matemática, apesar das dificuldades apresentadas. Na entrevista, 
antes das intervenções, ela disse o seguinte: “nem sempre ele consegue acompanhar 
as atividades propostas na sala de aula, ele acompanha melhor quando a atividade 
envolve tecnologia”. Em relação às tarefas de casa, antes das intervenções, vinha 
sem fazer e agora após as intervenções, ele faz o que está dentro de seus limites.

A primeira aula começou com uma conversa informal a respeito da disciplina 
de matemática, o aluno apresentou a apostila e caderno de matemática e disse que 
o conteúdo que estava sendo estudado era equação do 1° grau. Foi observado que 
as atividades da apostila estavam em branco, só no caderno que tinha algumas 
atividades copiadas pela professora e respondidas pelo aluno. O aluno disse “que 
não conseguia resolver os exercícios da apostila porque eram difíceis, por isso a 
professora passava aquelas atividades no caderno, pois possuíam um nível de 
dificuldade menor. Observou-se também que as atividades resolvidas pelo o aluno 
era impossível de entender, pois a letra era ilegível, a coordenação motora e noção 
de espaço muito ruim, o aluno demonstrou-se inseguro e total desinteresse em fazer 
as atividades proposta para aquela aula. O assunto de maior interesse do aluno foi 
falar sobre um jogo que ele tinha comprado e que para passar de fase tinha que 
descobrir uma senha secreta.

Na segunda aula, como ele estava estudando equação do primeiro grau, foi 
organizada uma atividade com jogos e desafios. (fotos 1, 2 e 3)
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(Foto 1)

(Foto 2)
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(Foto 3)

Na terceira e quarta aula, como o aluno demonstrou interesse nos jogos a 
pesquisadora estava alcançando seus objetivos através deles (foto 4). Ela preparou 
mais atividades utilizando jogos e com o seguinte objetivo: revisar os conteúdos 
de matemática das séries anteriores e assim descobrir as dificuldades que o 
aluno apresentava com os conteúdos anteriores e que estavam o levando a um 
desinteresse pela disciplina de matemática.

(Foto 4)
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Na quinta aula a pesquisadora levou um bolo para explicar fração de uma 
forma lúdica e concreta, pois o próprio aluno havia pedido na aula anterior explicação 
sobre fração (foto 05). O aluno adorou e quis dividir o bolo com todos que estavam 
no contraturno. O objetivo foi alcançado, pois ele conseguiu assimilar o que era 
fração e como resolver algumas atividades com fração. 

(Foto 5)

Então, nas demais aulas a pesquisadora começou a pedir para o aluno 
resolver as atividades no quadro, pois tinha um espaço maior e assim o ajudaria a 
ir melhorando sua coordenação motora.  Aos pouco a pesquisadora foi passando 
algumas atividades da apostila no quadro, depois no caderno até o dia em que ela 
percebeu que o aluno estava seguro e confiante de que ele era capaz de aprender 
matemática e mostrou para ele que as atividades que ele estava fazendo eram da 
apostila e o quanto ele era capaz de fazer sim. (Fotos 6 e 7)
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(Foto 6)

(Foto 7)

Ao planejar as aulas, escolher quais intervenções pedagógicas seriam mais 
eficientes para a efetivação da aprendizagem desse aluno autista, primeiramente a 
pesquisadora observou o aluno e depois procurou entender melhor as características 
comuns em pessoas autista, que são:

• Retrair-se e isolar-se das outras pessoas;

• Inadequação à metodologia de ensino;

• Não aceitar mudanças de rotinas;

• Desligar-se do ambiente externo;

• Ter dificuldades para compreender a linguagem simbólica;
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• Dificuldades com a coordenação motora;

• Dificuldades com enunciados grandes.

Diante dessas observações e estudos sobre as características do autista, 
a pesquisadora selecionou os conteúdos necessários para a efetivação da 
aprendizagem na disciplina de matemática sempre buscando trabalhar em cima 
do que era interesse do seu aluno e  também, sempre que possível, utilizou 
recursos para poder aplicar a matemática,  tentando mostrar para seu aluno que a 
matemática, em todo momento, tem aplicabilidade, porque se o aluno não enxerga 
essa aplicabilidade ele terá, possivelmente, dificuldade em conseguir aprender.

DISCUSSÃO À GUISA DE CONCLUSÃO
Apostou-se, dentro da perspectiva de Vygotsky (1997), no processo ativo 

da mediação entre o aprendiz, os materiais e a pesquisadora, com o objetivo de 
desenvolver práticas matemáticas e, consequentemente, instrumentá-lo para ele 
realizar as tarefas de modo independente.  Aproveitando a afinidade do aluno por 
jogos e desafios, planejou-se, então, as aulas com o objetivo de valorizar o seu 
eixo de interesse e aproveitar ao máximo aquilo que ele demonstra ser capaz de 
fazer, respeitando suas limitações, e promovendo-o sempre a um novo desafio, 
procurando integrar seus interesses aos conteúdos estudados na sala de aula.

Ao ser encontrado o ponto de interesse do aluno aquele foi incluído no 
planejamento de ensino, sendo construído uma metodologia ativa de aprendizagem, 
na qual colocou-se o aluno no foco no centro da aprendizagem. Isso fez também com 
que o aluno se sentisse acolhido e seguro, contribuindo assim com sua autoestima. 

ORRÚ (2012) afirma que, o autista é exclusivo enquanto pessoa. Embora 
tenha características peculiares no que se refere à síndrome, suas manifestações 
comportamentais diferenciam-se segundo seu nível linguístico e simbólico, 
quociente intelectual, temperamento, acentuação sintomática, histórico de vida, 
ambiente, condições clínicas, assim como todos nós. Portanto, nem tudo que 
venha dar resultado para uma pessoa com autismo serve de referência positiva 
à outra pessoa com a mesma síndrome.  Por isso é importante que se tenha total 
compreensão das dificuldades apresentadas pelas crianças com autismo. Cada uma 
tem um desafio a ser superado e nós educadores exercemos um papel fundamental 
na vida dessas crianças. E a melhor ponte para se atravessar com essas crianças 
é a da afetividade. Cunha (2016) diz que o afeto é motor da amizade, que leva à 
cooperação e à interação social. Quando existe a cooperação, existe a inclusão. A 
classe deixa de ser apenas uma soma de indivíduos e passa a ser sociedade.
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CONCLUSÃO
Por fim, o propósito do estudo foi alcançado, pois foram encontradas formas 

de amenizar as dificuldades com alguns conteúdos de matemática e também foi 
possível perceber mudanças comportamentais no aluno. Houve a construção de 
uma relação empática entre professor x aluno, baseada na afetividade, na qual foram 
trabalhadas as qualidades, as emoções, ajudando-o a ter confiança em si mesmo 
e reforçando sua autoestima. O ambiente acolhedor proporcionou um espaço de 
superação dos obstáculos e dificuldades em relação aos conteúdos de matemática. 
A variação de métodos e instrumentos didáticos utilizados nas intervenções facilitou 
a efetivação da aprendizagem para o aluno com autismo.
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